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Para entender a parte externa de impacto da filosofia hegeliana em relação ao fim da arte, é 
preciso entender internamente o sistema que o filósofo monta para sua explicação do que é arte, 
não só na relação das formas artísticas, mas na relação da Arte com o Espírito Absoluto. Para esta 
análise a relação de seus Cursos de Estética com outras obras é essencial. Após isso, partimos 
para uma análise externa do impacto desta questão e as tentativas de refutações teóricas e 
práticas que surgiram. Como aparece no jovem Nietzsche e sua influência em Artaud, que num 
momento inicial relacionam a possibilidade de arte diretamente com a criação de uma nova 
sociedade. Após isso, o estudo sobre as vanguardas do século XX - como formas de resistência da 
arte existente - nos dará base para conseguirmos alcançar o foco desta pesquisa, que é o poeta 
futurista russo Maiakóvski, que através da predominante coerência entre sua vida e obra, retomará 
a questão levantada por Hegel no início do século XIX. 
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